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O triste fim da operação Lava Jato

Por RAFAEL VALIM*

Tudo foi estrategicamente urdido para alcançar propósitos políticos e pessoais

O enredo era previsível.  Os atores, sofríveis.  Mesmo assim, multidões afluíam ao teatro e não só aplaudiam aquele
espetáculo insólito, como hostilizavam duramente quem o criticava. Nada podia atrapalhar aquele momento apoteótico.

Após anos de intensa exibição, o teatro da Operação Lava Jato se aproxima de um fim melancólico. A título de “combater” a
corrupção, resultou no maior escândalo do Sistema de Justiça brasileiro.

Revelações recentes de mensagens trocadas pelo aplicativo Telegram entre membros do Ministério Público e o então juiz
Sergio Moro dão conta de uma profusão de ilegalidades cometidas contra inúmeros acusados, entre os quais se coloca o
ex-Presidente Lula. Combinação de atos processuais entre acusação e juiz, orientações do juiz à acusação, utilização de
prisões cautelares como meio de tortura para obtenção de delações premiadas, monitoramento de advogados, quebras
ilegais de sigilo fiscal, desrespeito às regras de competência jurisdicional, tratativas com agentes públicos estrangeiros à
margem dos canais oficiais, articulação de atos processuais com a imprensa, incluindo vazamentos ilegais de informações,
são alguns dos exemplos que podemos assinalar.

A qualquer observador razoável tais revelações não soam propriamente como uma novidade, mas é preciso reconhecer que
os pormenores das conversas entre os membros da Operação Lava Jato impressionam pela absoluta desconsideração aos
mais  comezinhos  princípios  que  informam um Estado  de  Direito.  Tudo  era  estrategicamente  urdido  para  alcançar
propósitos políticos e pessoais. Os papéis de investigador, acusador, julgador se fundiam em um autoritarismo de punhos
de renda perigosíssimo, camuflado no hermetismo da linguagem jurídica.

Alguns dos resultados da Operação Lava Jato já são amplamente conhecidos. Profundo abalo da economia nacional,
notadamente do mercado de infraestrutura, destituição de uma Presidente da República sem a ocorrência de crime de
responsabilidade e a ascensão de um líder populista à chefia do Poder Executivo.

Descortina-se, porém, outra grave consequência da Operação, qual seja, um retrocesso nas estruturas que efetivamente
ajudam a enfrentar a corrupção no Brasil. Basta mencionar os sucessivos ataques à lei de acesso à informação pública nos
últimos anos. Ironicamente, portanto, os “heróis” do combate à corrupção podem vir a se tornar os heróis dos corruptos.

Agora todas as atenções estão voltadas para o Supremo Tribunal Federal. Sobram elementos para a anulação de diversos
processos da Operação Lava Jato, mas já ecoa a preocupação com a histórica imagem de que os poderosos sempre se
livram das garras da Justiça.

É certo que o desmoronamento da Operação Lava Jato frustra expectativas legítimas de todos os brasileiros de viver em
um país sério, íntegro, livre da chaga da corrupção. O Estado de Direito, porém, não admite atalhos. A Operação Lava Jato
sucumbirá por seus próprios erros e assim deve ser, para que não tenhamos mais aventuras da mesma natureza.

*Rafael Valim, advogado, é doutor em Direito Administrativo pela PUC-SP, onde lecionou de 2015 a 2018. Autor, entre
outros livros, de Lawfare: uma introdução (com Cristiano Zanin e Valeska Zanin Martins) (Editora Contracorrente).
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